
Nlím. 7 . 19 de febrero de 1 8 3 7 ; ^ » 

El Propagador balear. 
Iluja v o l a n t e q u e s e p u b l i c a todos loa donriingos. 

PUBLICACIONES OFICIALES-¿M/- f l / j / e la semana. 
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ARBITRIOS MUNICIPALES. Circular del minuterio de la gobernación de a« 
dt enero. D e s d e i . ° de « ñ e r o a c t u a l p e r c i b a n los a y u n t a m i e n i o í , c ü r p o m c i o -
nes y d e m á s pamVipe." de arb i tr ios los p r o d u c i o s QUE escos r i n d i e r e n q u e d a n 
d o s in ÍÍECIO DESDE d i c h o dia la real ORDEN d e 19 DE m a r z o d e 1 8 3 5 j i l e e n la* 
c a p i í a l e s e n que LOS arb i tr ios PRODUZCAN m a y o r e s s u m a s q u e la cuota que s a -
t istacia LA empresa del a r r i e n d o , se forme y remi ta un e s tado Á la d i r e c e i u n d e 
rentas para que f o r m a n d o UNO g e n e r a l a c u e r d e b . M . «I m o d o y torma DE v e 
rif icar el r e i n t e g r o . Se l o m a n o t r a s d iapos ic iont» acerca del MO<IODE hacer la i 

V^eniregas y d e c o m o han DE i n t e r v e n i r loa a y u n t a m i e n t o s y p a r t í c i p e s d e a r b i -
"It'FLOS d o n d e SE h a y a e s t a b l e c i d o d e HECHO la a d m i n i s t r a c i ó n d e l o a a r b i t r i o s a , 

d e s v í o de las d i s p o s i c i o n e s DE la autor idad y e m p l e a d o s de la b a c i e o d » p i í b l i c a , , 

PUOADOS. P r o c é d a s e á la c a p t u r a y ren i i s i oa i «M « a p ú a l , d e u n conf ina
do DE V a l e n c i a , c u > a s señas se d a o , 

C ü M i s i o f t K S Mit, iTAi»KS. Real orden del miniíttrio de la guerra de llenero,. 

L a e x i s t e n c i a DE c o m i s i o n e a m i l i t a r e » ES i n e u m p a t i b U c o n l a l ey v i g e n t e , a n o 
l ia l larse la p r o v i n c i a d e c l a r a d a EN es tado DE s i t i o . 

D O N A T I V O P A T R r o T i C u , Los e m p l e a d o s DE h a c i e n d a d e esta p r o v i n c i a fian 
«o«TRIBNIDO para EL s o c o r r o DE las VIUDAL y HUÉRFANOS DE las VÍCTIMAS DE la IN
v i c t a B i l b a o , CON 8 5 0 9 RS, v n . , t iu i n c l u s i ó n DE LO p r o d u c i d o e n M e n o r c a , . , 
POR NO haberse r e c i b i d o a u n . 

VASALLAGB (SFONOS D B ) . Decrtto de las cortes de 15 de enero. S e r e s t a 
BLECE EL d e c r e t o DE a6 DE m a y o de 1 8 1 3 , por el q u e SE m a n d a r o n QUITAR y d e 
m o l e r todos los s i gnos DE v a s a l l a g e qua hubi t«« e a LO» p u e b l o s . Se i n s e r t a e l 
d e c r e t o Á que SE r e f i e r e . 

CAZA ( V B D A D E ) SC r e c u e r d a q u e DA p r i n c i p i o e n i . ° de m a r z o hasta 31 
j u l i o , para su p u n t u a l o b s e r v a n c i a , 

ANTIOIPO D E AOO MILLONES, E n t r e g a n d o SUS cuo ta» e n « « o r e r i a LOS e c l e 
s iást icos m o r o s o s , a n t e s de l a s doce de l dia 18 , e v i t a r á n que se pasen SUS i i o m -
BRES p o r ta i n t e n d e n c i a AL m i n i s t e r i o de g r a c i a y jus t i c ia . S e a v i s a t a m b i é n Á 
l o s s e c u l a r e s m o r o s o s , 

ÍINCA» NACTONALE». J i i s i iprec io» DE la» v a r i a s p o r c i o n e s e u que ha s i d o DI
v i d i d o EL p r e d i o SON A r t i g u e s , s i to EN EL d i s t r i t o d e P o r r e r a s que fué DE j e su í ta s . 

B iKNE» MACIONALTS. I n v e n t a r l o d e los e n c o n t r a d o s EN EL c o n v e n t o de d o 
m i n i c o s DE P o l l e n s a . 

SEÑORIOS. Decreto de las cortes de a o de enero. R e s t a b l e c i m i e n t o de LA l a y o 

«le 3 de raayo d e 1813 y d e c r e i o á QUE te ref iere D« 6 de agos to de 1811. 
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MILICIANOS NACIONALES. Real órdfn del ministerio de gracia y justicia de 
i6 de enere. S ien JO presos por de l i tos e s traños al SERVUIO «eaii cu locadod e n 
p i e z a s s eparada» , s io n-i ritiucioii a l g u n a por su p a r t e , d'^stinánduseles al c u a r -
t e l , l u e g o que lo permita el estado de la causa . 

MACISTRABO.S, (UKCfiS » DEPtNplbNTbS DE J U S T I C I A . Otrfl Í(t. íí« igua¡ fecha . 
N o les" coiitfed.io l ice iu- i i los r e g e n t e s phra pasar á INLÓRT¿, r e s e r v a n l o s e S . M . 

el o t o r g a r l a ; y aun p j r a utr.IJ p u n t o s , estése á lo q>jeV ' 'e ' ' i"'ní la o r d e n a n z a . 

MIMCIA NACIONAL. Circular del ministerio de ¡a :''''>i nación febrer o. 
H a b i é n d o s e ACOR.iado (jor las c a n e s que los l a r ^ e u i . s¿aií e l eg í los p o r 

l o s 'o f l i ' i j l e r de cada c o m p a ñ í a ; se a c u e r d a n v a n a s ; ; < i ones re f eren te s á 
• l e c c i o n e s . 

— M O V I L I Z A D A . Otra de igual fecha. Mani í i e s i rn r. , :).'s g e o e r a l e s h a 
b e r quedado S . IVÍ. satisf>ch.i de SUS s e r v i c i o s , y pr > . L ' ú i d t a t n e M t e á d i -
s o l v e r l a , r e c o g i e n d o el a r m a i n e o t o y dern s p r e o J I... (^ut; ¡ a u a u t o r i z a d o s s i a 
«tnbargü á c o n s e r v a r nn SDIO bata l lón c r e y é u d o l o (Ucei i jr i tJ i . 

u i P U T A c i o i N s s PROviNciAi.KS. Otru de ^ de febrero, hobre IRS c i r c u n s i a n c i a f 
que se requ ieren en U re inis ion j e l v o l o p o r e s c r i i u pui los e l e c t o r e s . 

= V J U N T A S O K ARMAMKNTo Y DErK.vsA. E l A v u n i a m i e o l o (l« P a l m a p u b l í c d 
c o n las «u lemnidades r i i iuL-ridaí el v i e r n e s úi i i i i iy In l ey sobre n u e v o u r r e g l o 
de d i p u t a c i o n e s y cese de las j u n t a s . o', i - in- . , . . j i , 

vivKRES PAHA EL BjKRt iTo DEL NORTE. Reol ¿rátn de 8 de enero. R e g l a s 
qne d e b e n o b s e r v a r s e por los in te i iden ios al acop iar lo s y remesar los á su d e s t i n o . 

SAtLBNT Y PORRERA. JJecrelo de la» tortee de %4 de enero. .Se re s tab lece 
• i r p a r t e e l de 4 d e ' a g o s i o de i 8 ! l 3 , r ícc iarando á estas v i l l a i eminentemente 

comtitucionalet por sus hero icas oel 'ensas. 

NOTAKiA ObRhiNos. H a l l á n d o s e v a c a n t e la d e F e l a n i l x ; a y i t o á los a s p i r a n t e s . 
DIEZMO V K R D E s . Ei dia 13 "¡e fubasta en la casa h a b i í a c i o o d e l S r . i n t e n 

d e n t e , el que en es ie año c o r r e s p o n d e r á al Rea l y Cartuja e n la p a r r o q u i a d e 
s a n t » C r u z , y e n la* vtllarf d« Espur ia» , V a l i d e m o s a , B i n i s u l e i n , F e l a n i l x y 
L l u i n m a y o r . 

i-HKSos KN LAS CÁRCELES. Ctrcular de 1 3 de enero. A r b i t r e n las D i p u t a -
cioní-s recursos localee p i r a a l inrxntarlos: c i i idese p o r los a y u n i a i n i e n t u s que 
n o sa e s i i ta s ino á lus pobres; y h a b i e n d o falta absoluta de recursos l o c a l e s , 
sc r e c l a m e n fundos dei g o b i e r n o por m e d i o del g e f e p o l í t i c o . 

ADEALA. Se res tablece ei d e c r e t o de las cdrtes por • ! (¡ue se a b o l i ó la a d e a -
la que con el n o m b r e de ref^tccion de c a r n e s s« pres taba e a B a r c e l o n a al c a -
pit^m g e n e r a l y o tras a u t o r i d a d e s . 

A B o i í A D O s . Real orden de a 6 de enero. Para rec ib irse de t a l e s , h a b i e n d o 
d i spensa d e a l g ú n requis i to , h a g a n c o n s t a r d e b i d a m e n t e a n t e las a u d i e n c i a * U 
o b t e n c i ó n de d i c h a d i s p e n s a . 

APKLAcioNEs. Otra Je 31 id. E n lo» t r i b u n a l e s « c l e s i á í t i c o s s e a n a d m i t i d a s 
e n ambos e l ec to s en los casos p r e v e n i d o s por el d e r e c h o c o m ú n . 

co.vTRABANDO. Otra de 1 9 id. P r e v e n c i o n e s r igorosas á los e n c a r g a d o s 
de su e s t inc ion 6 p e r s e c u c i ó n . 

VISITA DE LA PROVINCIA POR EL GEFE POLÍTICO. Circulur nÚtnerO 
4 4 , i¡ de febrero. Uno de los primeros cuidados de ia auto
ridad protectora de los intereses de los pueblos debe dirigirse á ad
quirir un conocimiento perfecto de la situación dc cada uuo, de su 
estado de salubriddy del dc sus catniuos, Ue las costumbres dv sus ha-
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NOTICIAS PARTICULARES. 
Felanitx. Los moradores de esta villa no han podido leer sin sor

presa é indignación el artículo firmado por G. R. S. inserto en el 
Propagador número 5. En él vén estampadas inexactitudes dictadas 
quizá por la mas refinada malicia, y da muestras su autor de no enten
der lo que se dioe en la representación de que hace mérito. El pú
blico juzgará por lo que paso á espnner. 

Este ayuntamiento en su representación solicitando que Felanitx 
sea declarada cabeza de partido en lugar de Manacor, dice eutre otras 

hitantes, de sus vicios y nieovop''ñnnt"» y de cn-inlo pu^da conducir 
* formar ideas exuctis Je s u s mcesidides y de los medios que pu
dieran emplearse parí satisfflcerbi. Cooe l fiír de convguit tan reco
mendables objetos y realizar fneioras ron el mavor acierto posiiile, 
está prevenido por el arti> ulo 279 de ta ley de 3 de febrero de 1 8 2 3 
relativa al gobierno eeonómico-polítieo de l i S provincias restablecida 
<n su fuerza y vi^or por Real decreto d-; 15 de octubre ultimo que 
'os Gefes políticos visiten persona'mcnte l o s pueblos y exeminen el 
estado de l o s negocios y ramos de la administración publica. Celoso 
deleumplimiento de mi deber y animido de los mas ardientes deseos 
^e remover todos los obstáculos que se opongan al desarrollo d.; toda» 
'"s facultides que han proporcionado á lasuacimes mas adelantadas 
en civilización y riqueza bienes inestimables sobre que descansan sus 
intereses sociales y la consideración de que gozan por siglos enteros, 
he resuelto dar principio en el presente mes á la visita que se me está 
recomendada pitra enter.irme del estado de l.i administración dc cada 
pueblo, de los abusos que se observan, de los proyectos de mejoras 
que puedan llevarse á cabo y de cuanto pueda contrit-nir al bienestar 
y felicidad de los habitantes de esta provincia. Mientras dure la v i 
sita rne tuers muy desagradable y ofenderla ciertamente mi delicade
za cualquiera distinción que s e me hiciese ocasionando el menor gasto 
ó los pueblos. Mi misión no es dirigida á causarles molestias ni gravá
menes de ninguna especie: tiene un fin mas noble, mas estimable que 
es proporcionar con cuanto ilependa de mis facultades la prosperidad 
de esta provincia qiu- S. M. se ha dignado confiarme. Para conseguir
lo no omitiré sacrificio alguno, isi como esperoque los Ayuíilamieutos 
constitucionales cooperaran con sus esfuerzos á proporcionarme la sa-
tisfaeion de ver realizados mis deseos. Palma 15 de febrero de 1837 . 
—Rodrigo Castañon. . . . a u.. 
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cosas qne en su 4 r n o se htn formado dos compaflíns de vo'untsrioS 
nacionales. El articulista debe saber que en esto no se padece «quivo-
cacion, como es piíhlico y notorio, y como lo es también que des<le 
poco tiempo acá se han alistado algunos en esta villa para formar 
parte ile aquellas dos decididas compañías, que dentro de poro tiem* 
po tendrán mas de cien hombres cada una, todos voluntarios. Y sobre 
todo, el Sr. G. R. S. d»biera haberse hecho cargo de que el objeto de 
hacer memoria de las dos compañías en dicha representación, no fue' 
otro que pi tent i í ír al Gobierno la decisión de Felanilx en f.ivor de 
las inslilu* iones liberales, cuya decisión jamas se ha puesto en duda 
por nadie. Dígase sino si su conducta ha dejado de mereur en todas 
épocas la aprobación de los verdaderos patriotas. En ti bño 23 luí 
nacionales de Felanitx fueron los último» de la isla que depusieron 
sus armas, é igual conducta observarían ahora, porque aborrecen de 
corazón el nefando despotisiro, y han jurado no doblar nunca su cer-
vizante un monstruo tan despreciable. ¿Y Manacor puede acaso pre
sentar igu">Ies antecedentes? Hible toda Malloroa, y diga sí Manacor, 
si una villa levantada casi en masa á favor del rey de IHS selvas Carlos 
5?, si una villa q'ie ha adquirido el título de estúpida) y fanática, (no 
se trata de ofender i algunos sujetos apreciables de Manacor) si una 
villa en fin que por muchos títulos debiera ser despojada de los bene
ficios que disfruta como cabeza dc partido, es ó no comjiarable con Fe
lanitx respecto de su conducta política. 

Dícese por el ayuntamiento en la misma representación que Ma
nacor no escede á Felanitx en población, y esto es exaclísimo. Esta 
villa, según el censo formado en 1829 (cuyo resumen juntamente con 
la escala alfabética de las distfincias de Palma á los pueblos déla isla 
se imprimid en casa de D . Felipe Guasp) cuenta 8 7 3 1 almas; debién
dose advertir que no tiene ninguna sufragánea. Manacor, por el con
trario, tiene una sufragánea, un S. Lorenzo bastante considerable, y 
con él cuenta solamente 8 9 3 8 almas, es decir 207 mas que Felanitx: 
separado pero S. Lorenzo, ea claro que Manacor queda inferior en po
blación. Él articulista cita en su apoyo el Boletín número 5 8 1 , sin te
ner en consideración que sobre el particular está muy lejos de ser un 
documento fehaciente. 

Véase por lo dicho si el ayuntamiento da Felanitx ha incurrido en 
errores crasos, ó sí ha espuesto la pura verdad en su representación; 
véase si las miras del ayuntamiento son justas ó no; véase finalmente 
cual es el que va de buena fé, el articulista d el ayuntamiento. 

He dicho al principio que el autor del artículo da mutstras de itO 
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entender lo que se dice en U representación, y voy á probar lo . -Con
fiesa que en Felanitx se suscitan mudios uins pleitos que en M a i M i o r 
y que en las mas villas de la isla, y da por causal el ser los v c i n u s de 

primera propensos naturalmente á liliyios. ¡Pobre raciocinio! Sepa 
de una vez para siempre el Sr. G. R. S. que la causa del mayor MJ-
inero de pleitos se encuentra, como se indica en la representación, u i 
'a gran división de propiedad que hay en Felanitx, cuya villa apenas 
«cuenta proletarios, al paso que de estos lo.» hay á centenares en Ma
nacor. ¿Será puesesfraño que en Felanitx se susciten mas pleitos que 
en las otras villas? No, porque cualquiera vé que ellos son en propor-
"on al tráfico y al numero de propietarios de los pueblos, y estando 
1̂ término de Felanitx dividido entre sus mismos vecinos, no en gran 

parte entre los ricos propietarios de Palma como el de Manacor, de
ben forzosamente existir en ella mas relaciones comercialeg, deben ce
lebrarse mas contratos, otorgarse mas últimas disposiciones, y en con
secuencia suscitarse m i s pleitos. Responda el articulista. 

Mas la insolencia de este liega al punto de suponer que el ayun
tamiento dtí Felanitx ha tratado de sorprender al Gobierno. Fjsto es 
falsísimo. El ayuntamiento sin haber tratado nunca de intervenir en 
Caquinaciones obscuras, espuso simplemente la verdad, solicitó que 
«'Juzgado de Manacor se trasladase á Felanitx, dirigiendo la repre
sentación por el conducto regular. 

La justicia de la solicitud del ayuntamiento de Felanilx, está al 
•Icance de cualquiera desprenilido de toda preocupación. Dice que la 
traslación del Juzgado es procedente porque Felanitx es villa mas cén
trica que Manacor con respecto á las que componen el partido, y esta 
razón sobre favorecer poderosamente la pretensión del ayuntamiento, 
es incontestable según va a demostrarse.—Ssntañy, Campos, Porreras 
y Montuiri, que según el citado censo de 1829 componen el número 
•Je 12 .126 almas, se hallan mas aproximadas á Felanilx que á Ma
nacor. La contrario sucede respecta de ARTA, Petra y S. Juan, que con 
sus sufragáneas forman 9 8 5 8 almas. Queda, pues, en evideocia que el 
*nayor número de vecinos que componen el partido se halla m a s alle
gado á Felanitx que á Manacor. Resumen: ARTA, Petra, San Juan y 
Manacor, con sus sufragáneas S. Lorenzo, Son Servera, Capdepera y 
Villafranca, componen 18 .796 almas. Felanitx y las demás villas que 
distan menos de estaque de Manacor, componen 20 .857 '""hTias. Por 
consiguiente 2 .061 almas del partido están mas lejanas de Manacor 
que de Felanitx. Esta villa por lo tanto es mas céntrica. 

P«ro á mas de lo dicho hay otra cosa que advertir. Los ayunta-
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inipnfos ríe Petra y S. Juan, cuyas villas según va indicarlo distan me
nos de Manacor, han elevado tamhien á los pies de S. M. una reve
rente esposicion solicitando lo mismo que el de Felaiu'fx, á saber, que 
se traslade el Juzgado á esta villa. ¿Y [)or qué será esto? No es dudoso: 
porque tieneti mas relaciones de tráfico con ella que con Manacor, por 
tuyo motivo están seguros aquellos .lyuntamientos de que sus pueblos 
reeibiriaí» un gran beneficio con mandarse la traslación pedida Este 
hecho de representar las municipalidades de Petra y S. Juan, hace 
ver que la villa de Arta con sus insignificantes sut'rag iness, es la línica 
que pudiera alegrarse de que no se cambiase el Juzgado; al paso que 
todas las demás verían con placer la traslación. 

Tambiíu han representado á S. M. para que se traslade el Juzgado 
ú Felanitx las villas de Santañy y Campos,que componen 65 17 almas, 
y aleginilo fuertes razones en su esposicion, la han tlirigido por el con
ducto regular, desjirccíando altamente toda maquinación obscura. 

Espone igualmente el ayuntamiento de Felanilx eo su representa
ción, que la t ra slaeiorv del Juzgada á esta Villa es muy justa, porque á 
mas de ser mas liberal, mas populosa y mas céntrica que Manacor, 
tiene en su seno desde tiempo inmeinoriaI un ayudante militar de ma
rina, cuando Manacor y deinas villas limítrofes tiene tan solo un 
subdelegado subordinado á di ibo ayudante. Espcme: Que Fcbínilx ha 
sido hasta ahora cabeza de partido con respecto al registro de iiistru» 
incntos en el oficio dehipotecas: Que á mas de suscitarse ei> ella mas 
pleitos, por las razones espuestas, no por bis del articulifta, tiene mas 
relaciones comerciales que ninguna otra villa del partido: Que en 
los domingos parficolarineuteconeurreii en Felanitx para objetos de 
comercio, no solo innumerables vecinos de Santaííy, Campos, Porre
ras, Montuiri, Petra y S. Juan, sino también de Arta y de Manacor; 
no observándose la misma concurrencia en esta ultima villa: Que F e 
lanilx posee el mejor puerto de la parte oriental de U isla, donde con
curren sin cesar embarcaciones para estraer los proditctos de eu pu
jante agricultura y de su comercio: Y finalmente, que si bien era tal 
vez justo que el Juzgido se estableciese en Manacor en la oira época 
constitucional, era justísimo actualmente que se trasladase á Fplanilx, 
porque entonces se hallaban agregadas al partido de Lluminayor, y no 
al nuestro, Santañy, Campos, Porreras y Montuiri, que según va dicho 
están mas allogadas á Felanitx que á Manacor, y componen I 2 . i a6 
almas. 

¿Y tendrá todavía valor el articulista para suponer que se ha tr«S 
tado de sorprender al Gobierno? ¿Donde está tal sorpresa? ¿Dolido la-
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'^^"^ninacirnes obscuras? El ayuntamiento de Felanitx hn dado repe-
'» prnehas de ser un verdadero amante del pais que gobierna; y 

^^"•'> pretemle haber ilieho la verdad en su representsrion dirigida al 
ROIIO, espi r, con fundmiento que la snbidurfi del Gobierno supre-

d^j.rádc es(ncb,.rla favorablemente. -N. R. 
j ""«'««K. ¡O cuanto puede la unión enlazada con el cumplimiento 

•'s SIOTAS y privilegiadas obligaciones de obedecer al gobierno y 

' ' s autoridades legítimamente constituidas! 
t-jempios de esta verdad puede dar el vecindario de Santañy que 

filmado por los lunestos resultados que de si traen las discnsio-
y partidos, conocien lo la oculta mano que fomentaba la diver-

8*"eia de opiniones, y la ruina que les preftaraba, entraron por fin 
en sí, y corriendo un velo á todo lo pasado formoron unión y alianza, 
protestando declararse todos contra d que intentase apartarse de ella, 
y trabajar Unánimes al común beneíiciode esta población. 

e ahi es que va progresando diariamente, en términos que podria 
y menoscalwr su actual conrept» aplicándole aquel antiguo 

'gíT mote del pais Santañy dolcnía aif^ua'y poch vi, porque actual
izante sobre no escasear de vino y caldos de la clase superior, es uno 

e los pueblos del llano niss abundantes en aguas pluviales y potables 
^ fnuy buena calidad, contántlose dentro la población principal 285 

cisternas de propied id particular á míis del algibc común pieza de m i -
y r cabida de la isla, Y sobretodo la noria común construida en 1831 
en el centro de la población, con sus abrevaderos y lavaderos biep 
provistos de agua, ohr.i m.nstri i'pliudi la de cuantos la han visto, mas 
Se°i' '1 ca | ) i tHl que una villa como Santañy; todo In cual 

' ebe á la unión que reiim entre sus habitantes, y no menos los ile-
adelantos, como eicninino del pir rio que es dc muchísima iillli-

I " t';''a la isla y á la peníll^ula, el IKIBRRSE quitado del medio de la 
t h V ^' P'^rclie, (>oa(i y ibrevadeíos que era cl escándalo y pa-

ulo d»; aquel vecindario, el haberse provisto de las mejores cjinp.i-
naa de los suprimidos conventos de li provincia, cnn>o son la mayor de 
1̂ ayetano y h, Je capuchinos, acshaiiilo por fin de ponerse cu la 

^ "SE de los pueblos de gukto y de in LYOR rango con la adquisición del 
fgano principil del convento d^ dominicos de la capital, pieza muy 

«tuidt psfa (I, njyg ¿ pirroquial i;¡lesia de Santañy, siendo muy 
prnhnble se consiga para organista al famoso D . Juan Aulí Pro. que 
'O tue del referido convento. 

p " fin, ¿para que tantas pruebas de la unión que reina en Santañy? 
•^f* ello basta saber qua al $u|o impulso de unos pocos mozas á quie-
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nes fnvo á hien la Escma. jnnfa de armamento y defensa deelarsr l i ' 
brcs del servicio de soldado en el líltimo sorteo previo el pago do 15CO 
rs. se cueiitin actnalmenfe mas de 4 0 0 voluntarios nscinnales quedan
do ya formadas fres compafiías con sus cnrresp'indienfes pefes y dadas 
las debidas providencias para la provisión de tambores, armamento y 
fornituras. 

Sf^uid, pues, vecindario de S intañy, el rnmbo que has emj'rcndido 
sin variar de dirección para no csponcrte á una marcba que en V( z de 
los adelantos y siludables efectos que te proporciona la que has se
guido hasta el dia, te veas espuesto i perder tintos bienes, y emvol-
vrrte de nuevo en las ruinas, disensiones y miseria. 

—Los capit-.nes de las tres compañías aqui existentes de Milicia na
cional son: D . B-rnardo Escoles, D. Lorenzo Bunet y D. Pablo Vall-
bona, todos buenos patriotas. 

Algayda. En este pui:bIo se celebraron con toda solemnidad las 
honras fúnebres cons turadas á la memoria de las víctimas de Bilbao. 
En la iglesia se levantó un tiímulo, en el que se leian varias inscrip
ciones análogas. El digno ecónomo pronunriónn discurso que arrancó 
lágrimas á estos sencillos habitantes. La Milicia nacional contribuyó 
oí mejor lucimiento de la función. Concluida esta fué obsequiada con 
un refresco dispuesto por el dicho ecónomo, sujeto que obtiene el apre
cio de sus parroquianos, i quienes ha ilustrado acerca de sus verda
deros intereses, formando entre ellos un escelente espíritu piíhlico.— 
Al dia siguiente voluntariamente corrieron i alistarse en ias filas na
cionales 19 mozos. 

4ndraix. El espíritu piíblico se halla en buen estado merced i 
8U actual patriótica municipalidad. —Cuenta doscompaflías de naciona
les, de mas de 100 plazas cada una.—Tiene unos 8 0 0 matriculados, 
17 buques, de ellos javequesy laúdesque hacen el tráfico por la costa; 
y 13 pescadores.-Ahora se trot? de investigar la inversión de unos 
mil duros que años atrás se recaudaron de todos los vecinos para U 
construcción de un órgano para la iglesia. Fué el encargado el párro
co. El sobrante que hubiere se destinará para algún objeto de utilidad 
en esta población. 

Llummayor. El 5 tuvieron lugar las exequias en honra de los que 
se sacrificaron en defensa de la invicta Bilbao. Se levantó un tumul" ' 
que 124 luces alumbraban: hubo oración fiínebre que el cura pronun
ció; descargas de la Milicia nacional, y refresco que costeó el ayun' 
tamiento. 

— Por la tarde hubo elección de oficiales para una compañía. Que-
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daron nombrados: Cipitan, D . Ventura Conteifí, Teniente, D . N-
SMnp„I: 8 ? Id.. D. Dimian Taberner: Subteniente i ? , D . Pedro Juan 
^ * ' « r ó : I l . 2 ? , Ü. Antonio Taberntr. 

^iiñsahm. Este ayuntamiento ron motivo de I» solemne función 
por las vi.-timas de Bilh-io ba recibido del Gefe político una fclici-
!»f>"n snm.imente honorífica para este cuerpo municipal y para los 
J;^^^"e3 q u e compusieron la miísica dc li mi«3 de réquiem. Vice el ge-
le hablando de l a s g r a t a s impresiones que causó en su ánimo la lec
tura d e la descripción i le a q u e l l a solemne función: íiMientras m e com-
plüEco t , i ellas, saludo cordialmente al Ayuntamiento y villa de Bi -
nisalcm, y doy el p i r a b i e i i á t^da la provincia como á una madre di
chosa, pues q u e pucJe honrarse de que tiene hijos en cuyo corazón no 
solo arde el fuego santo de a m o r á la p a t r i a y á la libertad de loi 
pueblos, sino que saben esprcsarlo admirablemente improvisando tro
nos sublimes dc música, oratoria y poesía en honor de los he'roes que 
dieron su vida por conquistarnos caros objetos. 

Deseo conocer personalmente á sus autores; pero aun deseo mas 
el que cultiven sin cesar unos talenfys de que dan tan felices mues
tras; y si pata lourarlo les valiese de algo mi cooperación, dígales ese 
A>Unt imiento qu.' cuenten con ella". 

Sineu. (Vlnvirnieiitode la población: Matrimonios s í . Nacidos 8 9 . 
"luertus 8 7 . Aumento 2. 

Mucho podi ] 1 .servir para el público el convento que fue' de los es-
tinguidus luiniínos de esta v i l l í t , habilitando su patio para cuartera por 
ser poco capaz la que hay en U actualidafl; y lo restante para casa de 
alüjaiüieiitüs y can el qne es muy mala la que tenemos. 

Palma. E l d o m i n g o ú l i i m o , i . » de c u a r e s m a , se preJ ic i i et e d i c t o p a s t o -
s e g ú n cnsiuniL.ie de todos l"S a ü o s . í i f te d i s c u r s o que d i r ige á la d ióces i s 

^' V i c a r i o g e n e r a l g o b e r n a d o r le la niiirri Sr . D . J u a n M u n t a n e r y G a r c í a , 
c a n ó n i g o , está s t m b r a d o de mihi imas de la mora l e v a n g é l i c a : m e d í t e n l a s los 
párrocos y predi ;ueji Síguo íu e f p i r i l u ; y d a n d o a d e m a s e j e m p l o c o n íu c o n 
ducta , v e r á n cambiarse la f i sonomía moral de cus p a r r o q u i a n o s . Y c o n s e m e -
l«nte c o m p u r t a m i í n i o m» du.len que se . i t i a e c á n u n i v e r s a l e s e l o g i o s y las re-
Coinpínsas de un g . ih ierno justo c o m o el a c t u a l . 

~ l . o s oradores en la p r e s í n t e cu>ir¡-sina son los s i g u i e n t e s : 
Catedral: D . F r a n c i s c o F e l i p e C . i b r e r . t = S í . i . Eulalia: D . S e b a s t i a n Ju-

i w n — . S . Jaime: I ) . F r n n c i s c o C a i n p i í i s . z i i ' . Miguel: D . A n d r é s P o n j . = 
S.JVicolas: O. B a r t o l o m é P d l m e r . = . 9 / ( ' . Cruz: D. J u a n X e m e r t a , r e c t o r . . r 

— La Mil ic ia n a c i o n a l de i n f i o t e r í a de esta c iud: .d , eífá'c' i tada para f o r m a r 
i las 9 ^ en el paseo d é l a P . - incesa , con el obje io de sa l ir e n u n i ó n c o n 

" art i l l er ía y c j b a l l e r í a á e v o l u c i . o : i r en e l c a m p o , d o n d e pe«m.u»ecerpn to-
'̂̂  el d¡i e j e r c i i á n J o s e en los f u e g o s . D u r a n t e esia sem.ina »# I t f , í e u n i a o por 

noches el b a t a l l ó n en la casa L-onja, para p r e p a r a r s e á la f u n c i ó n de este 
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Despachadas. 

Nacionales. . . i . • . \i 
Fund:adtis. 

N a c i o n a l e s 6 
Ani j 'o americana • « . . . . 1 

ESTADO d(; las entradas y salidas de la casa de Misericordia de es^ 
ta ciudad corre<pnfuiifnte ul mes de enero próximo pasado. 

ENTRADAS t N EFECTIVO.' 

Proifncto cíe tenia» déí fítaiiíecitniento . , , , 245 t í A 9^ 10 
IJ. (le las suscrip;'imes Je la oficina del Sr. Gcfs 

pol/lico, por ijieietnbre 
Id. de los empleados de hacienda de esta provincia, 

por id , . 
Id. del rcgimienloile Milicias provinciales porenero. 
Id. de los Sres; de la Junta de este hospicio. , , 
Id. dt* las sugiripcionej y cuestuacion dc la parro

quia de la Aímudayna, por diciembre , . . . 

Id. de las de S. Jaime por enero 

Producto del beneficio de la o'|)cra á favor de este e s -
tablecitniento, bajadas 8 libras, 3 sueldos. 10 di
neros por varios gastos 

Id, de mandas pías y legados . . . . . . 
Id. de la industria de la casa por la parte q u e cor-

5 >7 

•3 4 

9 »4 
64 10 3 

37 
147 16 fi 

40 

49 
3 0 l a 

14 14 6 

5 
j g 14 6 

130 1 1 t 
4 2 3 4 

5 8 3 6 

3 8 Id. del estiércol 

dia, que s e r í a l e g r e y víitosa see^nn las apar ienc ias , D í c e s e qne a p e n a l q u e 
da tartana por a lqui lar . = Y;i el l i i i i m o l iomlngo la compañía DE cazador*! 
eMUvo m a n i o b r a n d o t n f ;ocri i l la tudo el dia al pie del cast i l lo de H e l l v e r . 
M«roeJ al cefo y conori ' i ' i eo ios de su oficial idad y tí la armonía que reina e n 
tre los ind iv iduas qu» c o m p o n e n dicha c o m p a ñ í a , fe halla en la actual idad 
en u n estado de b a s t - i n i e a . l e l a n l n m i e n i o , si se cons idera que no ha mucl ia i 
REMANAS que se npreniie la táct ica DE guerri l las .^Efi t<is reuniones fvu m u y 
iJiiles, pues sue len vlr.r la uinon DE los á i i i m ' S . D e an iemoi io s a b o r e a m o s 
y a el p lacer qns nos 1;. de i l . r la func ión mi l i tar de este d ia , 

~K\ ayuntamícn i í . .ivl<i;i á los i roro íos en el pago de las contr ibuc iones d e 
cuota fija. H i s t a el i6 podrán «eri f icarlo sin sufrir e j ' c u c i o n , 

:::KI 21 HA de verificarse e, » . ° r'-mate d é l a R o m a n a u n i v e r s a l . 
Estado de em/>(ircucio,ics/uudeudiis y despachadas dtsde et 1» hasta el 17 . 



S7 

SALIDAS. 

Por sueldos de empleados y sirvientes . • . • ^S^tiS^ 
eargas de justicia. . 22 3 

Por gastos ordinarios . . . . . . . . .f . irtiui L - ' S ^ l 8 
*̂ or id.estraordinarios ; . •. . 32 5 

1G61 t t 12 ^ 3 

RESUMEN. 

Entradas 1821 t t 11 ^ « 
Salidas i 6 6 t ' a 3 

Alcanza la casa en este mes. 159 t t 18 9- » » 
Déficit del anterior 50:^6 4 a 

Déficit total de la casa. . . 4 8 5 6 t t 5 S- 3 

NOTA. El niímero de pobres existentes en este hospicio, y e n cl 
que fué convento de capuchinos asciende á I 110. 

A mas de esto'sumiiiistra la casa lassiguicntes racionesdomiciliarias. 

Enteras diarias, 233.—Id. de pan, 28. —Enteras semanalmente, 
I 4 . - I d . de pau, a 8 . 

Palma l a de febrero dc 1837,.—Antonio Baile, Pro. prior. 

» U S . 

S'^bado.. . . 

LúQes 
^ J r t e s . . . , 

M i é t c o l e i 

J u e v e s , 

^ i é r u e s . . . 

OBSERVACIONES 

' liAROMKTRICAS. r t l l M O M É T R l C A S HIGRO.VIIÍ-

Mañana M . dia. Tarje. M . d i a TatcTe T R I C A S . 

Pulg. l PulR. ¡. Pulg. l. draJ. 

«8 4J 2Í1 4 «8 3 ' 6^ 7 H d m e d o 

'^3 Ú 28 3 9 1 1 8 . . . S e c o . . . 

28 3 . 8 3 «8 2 9 1 1 9 . . . . S e c o , . . . 

28 i 27 ' á 28 1 0 1 2 l O . . . . S e c o . . . , 

a8 i 4 28 3 c 8 3 8 i 1 8 . . . . S ^ c o . .. 

28 3 ? 28 9 1 1 . . . . S e c o . . . 

«8 4 á »8 4 i ; 28 5 9 1 0 9 ' . . . . S e c o , . . . 

A T M O S F E -

. RICAS. , 

Lluvia 3 Is. 

-'^^5'^'. i\ • -v • ENTRADAS EN EFECTOS. 

«O cnsHerasdc harina, 183 libras de pan del casco de esta cm-
y 388 i j , término de la misma. 
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NOTA de tos precios gue en la semana anterior han tenido en elmer-

cada de Manacor los artículos siguientes: 
Candeal, lutuartíra... . 5 tí 8 ^ á ^ tt l \ 
Trigo, idem.... 4 «3 w 
Crhada, ídem a I I M 
Habas, ÍderUA. . .A. . . . . . . . 4 ' " 
Aguardiente de »9 gra

dos, el cuartin........... 3 1 8 n 
Espíritu de 35 id. id.... & w 9» 
Vino, idem í i 15 w 

ídem en el mercado de Inca. 
Trigo, barcilla . . . . d e M Í t i s ^ tía w t t i G ^ 1* 
Candeal, id. . . . . . de » 18 M á r» 18 6 
Cebada, id de w 9 M á w 9 6 
Avena, id. . . . . . . de n 7 n i v) 7 6 
Habas, id dc i» 15 w í w 15 6 
Habichuelas, id. . . . de i 5 ^ i 1 tí w 
Garbanzo*, id de 16 n á v> 17 n 
Guijas, id de n 1% y> á ^ li 6 
Frijoles, id de 1 i v> á t 1 r» 
Cáñamo, quintal . . . de 15 10 w á 16 V) n 
Queso, id de 9 » á 10 m w 

ídem en el mercado de Palma. 
Trigo, la cuartera 5 t t 8 ^ M 
Habas 4 »6 w 
Guijas 3 18 M 
Garbanzos 5 10 w 
Frijoles 6 l a « 
Habichuelas 7 $ m 
Leña, el quintal vt 4 6 
Algarrobas m 17 6 
Almendrón 14 y> m 
Carbón, la arroba -n 5 6 
Carne de vaca, la lib. de 3 6 oneas. vt j 6 
Llem de carnero w 7 m 
Aceite, el cuartán w 19 9 
Vino, el cuartin i 10 » 

Imprenta nacional: rtgentada por D. Juan Guasp y Pascual. 


